
o sargar.o 8 a aD"ricultura ! a~Tiscado serYiÇ?. na ~ea o sr. Ministro da l\lari- Festividade a.... l temente Yest.id.os e ao s~m 
Y b ~esta zona mariti~1a) hc~r nha, pera~ite uma reéla~a- Santaklzabel Ide mn afinadissirno Zé Pereira, 

i~ume, ~nedar-~e 1~!1pas~i-
1 

Ç< ~ ene~'gica, mas paci?ca No dia 2 de julho, dia da . c.0~~1osto de gr~ude. ciu~n-
Ficou snfficientementc de- 'eJ, lcsc1cla assim teto pi o- e i espettosa, ha-de ce1 L~-

1 
posse wtnoYarneza daMise- . tid._tl~e d,e b~~nLos e caixas, 

moustrado que a extraq;âo fundmneute? mente ponderar a reflechr ricordia, terú logar a festi- · ~~hcmra o ~e Po:·o e os ou-
ou apanha do sargaço e Nada d'isso. Os nossos sohre. assumpto de ta~na- Yidade a Santa Izabel, rai-1 'idos dos dilettanti. . 
outros adubo.s mariI~l10s, agricultores terão ahi, a es-/ nho mteresse, e terl?-ma.r nlta de Portugal. Estafes- .- Essa. ine~,ma, co~1m~~
na costa do httor~l~ e ex- cutal-os e a a~ten~e~-os, por att~nder cm~vemente- 1 Ü\'idacle que constará de. ~ao O' offei ec?1 tt, ~n emi7s., as 
pressament~ prolu1ml~ du-1 ~~m patrono dedicad1ssuno, m:~te a~ necessidades da 1 missa cantada, exposirão I l~s.,as musicaes de de~c~n-
r~1:te a n01te,_ pela dispo- I Jª c?m uma larga folha de agi icultm a· do S. S:tcramento e sermão te,., ~)~rula~es cfl~e se <ll:1 .. e-
si~·ao do art. :::>. º d~ re~·u-1 serviços, prestados ao con- ao Evm1gelho, pelo Rev. sen.tai e~, ~10. ~,n ~le ,1~' 1.'l-
lamento de 19 de Jailell'O. celho ? Espozende, e que padre Domingos Marques doi ela\1 adei~ a:1uesc~11:~ ~-
de lU09. 1 ha-de mterpretar os seus Eleição da da SilYa, de S. 13artholo- sen~e nlelhoi com 0 lI,lJe 

Ternl?, con10 tem: a agri- ~esejos e ouvir as suas p~- rtiiserleordiB meu, começará pelas 10 t~yico do C?ncelho: et~. Que 
cultura unportan~es mteres- 1 tições, expond? ao sr. Mi- . horas . do dia 2 de julho, IM~ desa~nne 1.1~ .~eu mten-
ses na apanha <lesses adn- mstro da l\Iannha o quan-

1 
Realisou-se no passado na capella da Misericordia. ! ~o,e? nossomarn \.ehemente 

bos~ urge que e.sta solic.ite to os prejudica esse regula- · d01ningo, 20 do corrente, a r ~--..--___ · eseJO. 
<lo sr. l\Iinistro da l\Iari- mentu, na colheita d'un1 eleição da noYa 111esa que! _ :r • Os no~sos sportsnvm con-
nha a mo<liticarão d' esse 1 aduho que tanto beneficia tem de aerir os neO'ocios ! ,. Festas ª N O§Sa tmuam amn~ados para. are,:-

't . t l . . . '!' . b . Senho1ea da §ao de CDl ' aata a J'ealtS'lI' llO dia '1 ~ prece1 o, YIS o ser e e nm- e torna prouuctn·as as suas da M tsericonha e Hospital ' '.., .. '-' . u 

te, as mais <las vezes. que : terras. j d' esta villa, no futuro ann~ · Espozende 1 de ago~tu, 0 que certamen-
as algas !luctu.am e são j _ Em fr~ce d' essa disposi- economico d~ 1909 a 1910 · Co~tinuam com o mai~r te sera. n1:1 d~s./1m~eros 
arroladas a prma. 1 rao de 101, que lhes veda e que tomara posse no pro- enthusiasmo os prepcu'ah- q~e mms charnc_n a a atten~ 

Dada essa permissão, ·o direito de apanhar o sar- ximo dia 2 do mez futuro. vos para os grandiosos fes- : çao . dos fora~tmros: Pare
apenas de sol a sol, haven- garo durante a noite, recla- Ficou reeleita a mesa atual, tejos em honra ela Senho- , co ql~e havera corruJ.as de 
do o nosso lavrador-sar- inem os nossos lavrauores, o que não reqresenta senão ra da Saudc e da Soleua- escaleres J~m'.a amadores .e 
gaceiro <rue atternler, no pois todos mais ou menos um acto lou~'aYel da parte de,que annualmente se rea- para . profiss1~01taes.; co1T1-
espaço ~o dia, aos Yéll'ia- teemligadosinteressesn'es- dos irmãos eleit?r~s, pois lisam i~esta villa, nos dias da~ de ~ati:~ia~ t~·1~>~!lc~das 
elos sernços da sua lavou- se sernço. que a mesa actnale digna dos 14 e L:> de agosto. A cmn- p01 pe:s~,1düi e!::\~ c0111dcHle 
ra, redun<larn cre~sa pro- Não pennittir esse <li- maiores elogios. D'ella faz missão de ornamenLarão e héU·cos ª. V8ra J>~r rnulhe
hihieão prejuizos. im:alcula- reito é diilicultar a prospe- parte o nosso velho ami?·o illuminação tem já quasi res' ?OITHlas d~ Jangadas e 
Yeis pêU·a a agricultura. ridade daagriculLura,crear- Cleto José Fernandes, ~~ pron:ipta -toda a illuniü~ação torne10 <le nataçao. 

E ha-de esta, pelo hra- lhe urna existencia em]Jara- respeitavel ancião de 81 an- precisa para o arraial. e 1 Como se vt\ tudo se 
ço possante de 2:000 <los çosa e augmentar-lhe o já nos, que vem clesempe- ruas. Uma outra comuns- prepara panu1ue as fostas 
seus membros, (que tantas ~roscido numero de contra- nhando aquelle cargo desde são pensa em juntar ao pro- resultem das inclhorcs que 
são as pessoas que se em- riedades porque vem pas- 1899, isto é, ha dez annos grannna um vistoso col'te- se tem realisado e que tão 
pregam n'esse lalH rioso e sando. consecutivos. jo de Cabezudos, que elegan- gratas impressões deixam 

1 3ô3 
, Quem quer bem, anda de noite, 
Dorme á porta do arnol', 
Faz d1s pi->dr'.lS travesseira 

CA~!JrnHEUiO llU~BG~O , E das estreitas 3~4bertor. 

359 
Quem me dêra, men amor, 
Ser ~1110 o punno de linho; 
Sabena teus segredos 
Junto sempre a teu peitinho. 

360 
Quem me dêra agora vêr, 
Quem ~1ào vi ha tanto tempo; 
Anda tao louge da vista ... 
Tão perto do pensamento! 

361 
Quando esta carta lêres, 
D~-me prova d'amizade· 
Dá visitas á Maria, ' 
A' Perpetua e á Vidade. 

362 
Quando esta carta lêres 
D. ' a-me pl'O\'a d 'alt'ªL'ia · 

. b ' 
Da visitas á Vidacte, 
A' Perpetua e á Maria. 

Quem me dêra ter amores, 
Sem elles não posso vi ver; 
Amor é sonho que mata, 
Pot· elles q~ero morrer. 

365 , 
Qnem falla p'ró meu amor, 
Ai•'gre me faz andar; 
Deixa pena e dá al vh, 
São os pagos lJIW o amor 1iâ. 

366 
Rn pazes, vamos an ' ira 
Que lá vem a vin1çaq; 
Lá \'êrn o.s dnas Mo1rias 
Cada qual c'o sen Joao. 

867 
Hernetto-te sete cravos 
Onde vai um crayo goi\'O, 
Mu11da a resposta por elles 

\

Quando tú seráJ6~eu noivo. 

Sentadinho n'esta pedra, 
Ouvi ddl' a meia noite; 
Coitadinl1') de quern espera 
Pdo que e.:;tâ. na mão d'outre. 

369 
SFt n to Antonio dos Oli vaes, 
Filhote de Guimarães, 
Livrae me das feiticeiras 
Que me mordem como cães. 

370 
Se ti \'esse, não pedia 
Nada emprestado a ninguem; 
Mas como não tenho, peço 

. Um filho a quem os tem. 
1 37'1 
; Se Coimbra fosse minha, 

Como é dos estudantes, 
M lllrla\'fl cravPj~11· as ruas 
D' rnbi:-; e diamFtutes. 

372 
Son clara corn<J o vidro, 
Na,.:ei 11 'n111 pnço c'l'areia; 
So11 ll-'al a t.idl) o 11111ndo, 
forlo > 1rn11 j o1 mi' f;llseial 

373 
Se accaso te pPrgu11tarem 
Quem foi o men escrivão, 

1 
Diz-lhe que foi pena de ourives 
Gerada n'um coração. 

1 
374 

Senhor, dae-me paciencia, 
Eu vi11frnnça não a qnero; 
Qna11tos por causa de mim 

i Põem a alma no inferno. 

1 375 

l 
Se vires o mar vel'me lho, 
Não te assustes que é sagrado; 
São as lagrimas de sangue 

' Que por ti tenho chorado. 
376 

Se tu queres vir commigo, 

1 
Pede á tna mãe e aotia; 

1 
No meio d'aquelle mar 
Faremm; uma vara11da. 

377 
Son da villFt, sou villiio, 
Sou d'nkieia, sou mi11eiro; 
O' lJUe bellas raparigas 
Para mim, que sou solteiro! 

1 378 
S. Bartholomeu do Mar 
A' p<Jrt'l. tem a balança. 
Nunca dei pnnto, sem 116, 
Nem falia, sem confiança. 

379 
S. Barthomeu do Mar 
K padl'inho rte Mariu; 
Eu tamb:i rn sou RfJ lha d a 
Da ~enllot·a da Abbadia. 

380 
Se tu morreres e eu morrer, 
Faremos urna mor1·ida; 
En morro, por te anrnr, 
i:ú mui rês, por minlla vida. 

881 
Sei um cesto de cantigas, 
Se eu as q 11 izer ca nt'\r; 
~fotade são ele tomates 
Para quem qnizn tomar. 

88Z 
Se en morrer, rne enterrarás 
Ao pé do valle do rio; 
Aonde não faça sombra nem sol, 
Aoude não faça c..:nlor uem fno. 

883 
Anda se qneres r.:omrnigo 

1 P'rá cidacte de Li,.:boa, 
1 Que te quero metter freira 
Na rua da Mnilragoa. 

88'1! 
Se eu tivesse tinta roxa, 
Qne da pl'etil tenho eu, 
Ia escrever uma carta 
A quem de mim se esqueceu. 

38;) 
Suspiros ao pôr da meza, 
Susµiros ao levantar; 
E111 mim, tudo são suspiros, 
Eu quero desab:1far. 

i38fi 
Se º"' olhos come->sem sopas 

1 Eu li1'as mandal'ia famr; 
1 Mas elle,;:; não com e:11 soµus ... 
1 Só se sustentam de ver. 



sernpre aos milhm·es de fo- Serralho bar. Ha por ahi vm~ias mu- Art. 14.º Para ser concedida a Novoestabeleeimento 
rasteiros que a esta for- lheres que vivein dos seus suspensão dos effeitos da matri- d r 
n1osa villa acorrem na cer- B t l' f 1 f: d 1 d e azendas a er em ierro rio e rendimentos proprios, sem leira c~ ª em avor a to era a que es-
teza de não serem illudidos. ch_over no molhado, é tu- nem beira, nem modo de teia no caso do n.

0 
2 do art. ante- Abriu ha dias 0 seu no-

~ do a mesma coisa; dá vida, e que estão no espi- ~{dente, deve aquelle que preten- vo estabelecimento de fa-
A.,.eneia Fnne1•aria lt d "t d 1 · F etomaremmaccehia,provar: r.º zend.as á rua Castro l\· 1011-
~ sempr~ resu a os eguaes. ri o a ei. açam-se en- que é maior de2r annos; 2.ºque -

O conhecido ourives da Assim acontece com as trm· n'um regímen mais não é casado ou viuvo com filhos· teiro, d' esta villa, (na ca-
rua Direita, nosso amigo aucto:idades locaes, no que ser~o, regulamentem-se e 3. 

0 
que não é estudante; 4. 

0 qu~ sa da antiga recebedoria), 
sr. Manoel Fernandes de res~e1ta ás petições que obriguem-se a f a z e r as q_ue não é praça de pret do exer- o nosso amigo sr. l\Iontei
Carvalho, acaba de esta1Je- aqm lhe fazemos. suas moradias em logar ~it_o, ou de qualquer corpo de po- ro Torres, ex-gerente da 

Não ha que vêr: quasi conveniente e proprio. Isto hCJa; 5.ºque possue meios suffi- firma Francisco Rodri1rues 
lecer junto á sua casa uma , d d cientes para satisfazer as despezas Vianna sue . , d? ta 
agencia funeraria, encar- nos con~'encemos que isto e uma me i a de pouco do encaro-o. . , cesso1 es, , es 
regando-se a qualqner ho- de moralidade na r:ossa_ter- custo, apenas uma pouca Art. is.º Provados os quesi- villa, manceLo n1uito habil 
ra do dia ou da noite, de ra. é cousa que nao existe, de b?a Yontade _por parte tos ex~gidos no artigo anteceden- i e de_ longa pratica com
fornecer funeraes comple- p01s nem outra cousa se de- da ~igna auctor1dade,, e o te assign~r~ o requerente peran- ' merc1al, que apresenta wn 
tos, para 

0 
que tein pes- ~~ehe~de da falta de pr9- publico lhe agr~decera esse te 

0 
administrador do concelh_o enorme sortiuo de todas as 

soai competentemente ha- \~clcncms a dar. que se nao pequeno sacnfic10. li: ~~í::'bo: ~~~;~~:!:~~:~~~ fa~en~lasal~roprias :para a 
hilitado e todos os artiaos dao sobre certos abusos Contmuamos aguardan- tolerada que toma em mancebia es arao , , ~m de mmtas ou-
necessarios, taes como: ~e- que são uma immoralida- do providencias. e se obrigue a dar parte logo qu~ tras proprias de casa~ c.l'~: 
ra em diversos tamanhos, de e uma vergonha pm·a --•l;l/"i-;)C'~·-- esta cesse, sob pena de 4::i;500 quella o~·dem. O publico Jª 

nl 1 t 
uma terra que quer e de- de multa. 1 o appellidou de: o barateiro 

u a e egan e eça, e1n es- · t ~ . Regulamento das to- A t 6 ° s ·e· d" d tylo moderno corôas bou- S~J~. er ioros de limpa e 1 d r .. r . atis1eito o isposto a terra. t ' ' c1vihsada era as nos artigos antecedentes lavrar- ! Que seja muito feliz e 
que s, etc. etc. . Q . · , . CAPITULO II se-ha termo de suspensão dos ef- f; . . , 
· Gm·ante a promptidão e uei em os i ef erir-nos .ªº 1 feitos da matricula da tolerada pe- que aça mwt~ negoc10 e 
seriedade nos seus contra- caso para que temos vm- Da matricula ~~d:~gisto das tole l?qualpagaráa,~mpetranteaquan- . ? que do corarao lhe dese-
ctos. do reclru;nando a attenção tia de 4.':1'000 reis, que entrará para Jarnos. 

daauctoridacle a quem com- (Continuação) o cofre d'este ramo de servi-

pete; caso assás vergonJio- Art. 9·º Antes da inscripção ço. 
Snbseri1•ção . so e desmoralisador, de na matricula dever-se-hão lêr á 1 § unico. O impetrante recebe- Infantieidio 

Em nosso poder a _favor uma meaera que assentou t~lerada as principaes disposições r~, q~erendo, uma copia authen- E tá l ·a d t d R .., d este regulamento, e entregar-se- tica d este termo. 1..S esc arec1 o o rerol-
. os erremotos o ibate- 1 arraiaes na rua da No- lhe copia n'um livrete, o qual de- Art. 17.0 As toleradas, em fa- taute caso do desappareci
JO, qu~ não publicamos ho- ; g~eira d~esta villa e que verá c~nter,_ alem d'esta, otheor vor de quem forem temporaria- mento de uma cremlça re
Je p01 falta de espaço, o dia e n01te, com 0 maior da sua mscnpção, e algumas fo- mente suspensos os effeitos da cemnasc.:ida, que uma mãe 
c1ue · faremos no proxnn· o desc"PO, da' i"no·i·esso em lhas e_m b_ranco, na, s quaes o fa- matricula, ou eliminado e tranca- d t d c.u esna ura a, uma meg·era 
numero. sua choupana ºa quenl cultauvo. inscrevera os resultados do o respectivo registo, ficam su- - l a 

1 
das suas inspecções, a data d' estas, geitas á vigilancia da policia, e se- sem coraçao' e éra á luz, 

pros~a · · · 1 e as vezes que a toleradê tem si- rão reduzidas á sua anterior si- ~m·tU1:1do-a, viva Ol~ rnorta, 
Uães vadios Nao s~mos dos que que- 1 ~~ infeccionada de vírus syphi- t~ação quando se verifique ter ha- as Yistas do pu1Jh~o p:U'a 

Uma chusma d' estes ani- , rem b_anir da terra esse htico desde que está sujeita á ins- v1do fraude. encobrir assin1 as suas fal-
maes percorre as ruas de · vandalismo. O gue queria- , pecção. . . , 1 Art .. 18. 

0 

. A_s toleradas,. que tas. 
d"a l "t . d >d . mos era que a diana aucto- 1 § _umco. Pelo)ivrete pagara de tendo s1~0 ehmmad.1s do livro Está sabido que Mar· 

1 e C e nm e, se1n O ev 1 O . ·d d 0 matricula 120 reis da matncula 0 eral e voltando á . Ia 
açamo o.u colleira. _ , 1 ri ª e se ?ompenetrasse do 1 · Art. ro.0 As m~lheres meno- vida da ~ros&uiçllo, não forem ~onçalv~s ~er;'eira da Ril-

Constituem os caes um , seu d~v~t' fazendo remo- res de 17 annos, não serão admit- voluntanamente mscrever-se de '~' Vlll'\ a?d esta villa, a cr1-
perigo imminente para 

0 
ver d ali para fora aquella tidas á matricul voluntaria; e as novo all~, serão punidas com mmosa, fayera ha proxima

publico, e portmito chama- cr~atura. de co~tumes f~- que antes d' esta i~a~e se entr~- I.)'tiooo reis de multa ou oito dias mente mez e meio runa cre-
nios a attenção de q 

18 
: ce1s, pois a s s i m 0 exi- ga_re_m claramente a vida da pro~ti- de detenção. , ança do sexo masculino 

corn1)ete para que faça ldi~ ' go a moralidade publica . tmça?, lantes de as ~ompe~hr_lá 1 (Continua.) com vida, e que essa cre: 
. . · · h . , matncu a se procurara restitm - ~ f' 

trihmr as comp~tentes bo- e a. VIS~ ~nça, q~e Jª as a seus paes ou a qualqner pa- ~ 3;nça ur~ encontrada n10~·-
las para a extmcção dos , se vm obngada a ~I ancar rente ou tutor, que responda ; Obras da .daea ta c~e!1~1 o _do seu propr10 
me~inos. as su~s portas e Janellas pelo seu comportamento futu- \ Proseguem m , dorriic11i_o, mhrunada sob 

que dao para aquella rua,\ ro. 1 ouca t" .d ' as. com uma caixa ou salaadeira . 
..... ~ .,. ..... '".. uma das mais concorridas Art. 1 r.º A's m~lheres. ~aio- ~ ac~vi adt~: b~?11 falta 1 Estamos, conf~rme pre-

Llnguagem da villa. 1 res de 17 ;mnos e permittida a e pesso , os I '-~, <U ios do viamos na edi ã ~ , d 
despravada Obri"'ar 

0 
P bl' matricula voluntaria no registo ate1TO da doca. :'i esta qua- ' em f. t d ç 

0 pa,~,i 1' 
Chamamos a attenção do t º "d du dico qu~ ?as toleradas; antes porém de as dra tão boa para aquelles t· I e1,~ e e _um ~ ~"? -

em necess1 a e e por ali inscrever deverá a auctoridade traball1os , li ante c1 une de mfanticid10? 
sr. zelador-n1ór, d' esta vil- transitar a · · · d · 'a · 1 ' ve ·se ª um pe-1· F" t d · l l· . . . . . . vei m e~enc1as proc_urar esvia -as de tão errado queno numero de m 11 _ "s amos, sem UYH a. 
a, pai a o artigo do cod1- e os vismhos a ser mcom- cammho, e se pelas perguntas , u 

18 
Descoberto o crime com 

go de Pº. sturas referente ao modados não só com isso que se lhes fizer, se c'.;egar ao co- res . e homens n aquelle I todos os seus poi·menoi·es 
d b · · t d l" · ' ' h · d h serv1ço ' es I a~amen o e mgua- mas amda com palavriado n eCimento e q,ue ª coacção ou 1 · . . corre agora pelo tribunal 
gein; isto cá por cousas desbragado não achamos seducção tomara _as precauçõ~s , A quem s~1pe1 mtende J·udicial a fo ·n ,, d • q d · Ih t ' ' que a sua prudenc1a lhe suaenr n aquelles serviços pedem ' 1 iaçao o pro 
ue, ep01s, e con are- rasoavel. I.sto _tem e deve em har?1onia com as prescrip~ões se providencias. - cesso, _no qual tem depos-

1nos. ter um teimo, deve aca- do artigo 405 e 406 do Codigo to varias pessoas. 

387 1 393 
Se foras minha, só minha, Tenho-te tanto amor 
\rendera-te ao peito men; · Como á cinza da barrella 
~omo a arvore, presa ao tronco, Que vae pela agua abaix~ 
Como a estrella ~resa ao ceu. • .t: ninguem faz caso d 'ella. 

388 l 3M 
~ou d r~ P?ba, ~ou P?befra, Tenho ~entro em meu peito, 
Sr~u da vil.la, sou v1llaç~; 1 ChPgadmho ao coração, 
Nao te ar1ependa8 menma , U1nas letrinhrts que dizem: 
lJe me dares a 3~gª graça. 1 Amar-te, sim; de~xar-te, não. 

S 
. 1 39a 

ou Joaquma das Neves, l Toda a mnlher qlle se casa 
~or alcunha a .botboleta; • Com um homem pequeninho, 
fenho_part~ c o diabo, 1 Pega-lhe pelas orelhas: 
Comm1go nrnguem se meta. Arre, p'ra"qui, macaquinho. 

390 396 
S~ passavas e, fallavas, Triste é a seguncta-feira 
Nao era por teu chamar; Da semana qu'hade vir 
F~tta verdade não mintas, Vae o meu amor ernbo;a ..• 
Nao andes a murmurar. Quem o hade ver satiir? 

391 397 
1:ant~s mulheres pelo mundo, Todo o mundo nos t ~ rn raiva 
E o rnferno sem ningu~m! D'este nOS8'> bem-querer; 
Se morressem part~ d·ellas ! Cada vez ha-de ser 111ais, 
Dava ás almas um vmtem. Só s'algum de nó:> morrer. 

392 398 
Tenho uma pena no peito Tenho a casa de::;telhada 
Q_ue me causa atrevimento, . Vou chamar o retelhado~ 
A~nda dize!ll qne hei -de andar, Qlle me chovem deutro d'ed 1 

N esta terra pouco tempo. 1 Lagrimas do meu amor. '' 

Penal. ~ Tem, pois, l\Iaria Fer-
i . ~rt. 12.º Toda a tolerada tem Pelos ~presos reira, que responder en1 
1 direito.ª requ~re~' e ser-lhe-ha Consta-nos que o rancho audiencia de jury pelo seu 
concedida, a ehmmação e o tron- é , ·a f:· d ,· 
camento do seu nome no livro da 1 que S~I VI o ~os presos 1 ne <lll o Cll~le. . 
matricula, allegando e provando d~ c~de~a publica d' esta . Que o ngor da lr1 caia 
alguma d'estas circunstancias: r.º villa nao e escrupulosamen- · mexoravel sobre a deshu
casamento; 2.0 ter bom compor- te feito con1 a devida lim- inana mãe. 
tamento e meios para viver ho- peza. 
nestamente: 3.0 ter um parente, Para essa' falta chama-
que se preste a prover a sua sus- tt ' , d · , 
tentação, devendo este justificar mos ~ a ençao a digna 
que tem meios para isso, e assi- auctondade. 
gnar termo pelo qual se obrigue ---·~~-
ªevitar que aquella por quem A gravidez 
intercede, continue na vida de 
p~ostituição, e a dar parta á poli- Consta-nos que n' esta 

1 

c1a, sob pena de 4.1);500 réis de villa, freguezia das Mari
multaou quinze dias de detenção, nhas e ainda ein outras se 

1 se ella voltar ao estado anterior. acham mulheres, solteiras 
, Art. I )·ºSuspendem-se os ef- e viuvas, no seu estado in-
feitos (h mJtricula nos seguintes teressante. 
casos: r. 0 mudança de domicilio 
para fóra do concelho; 2.o passan- Convém, pois, que a an-
do a tolraeda a ser teuda manteu- ctoridade tome conhecimen-
da. to d'estcs factos. 

EXAMES DE 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Começou na segunda feira e 
termina em 3 o do corente mez 
o pr~zo para a entrega dos re
querimentos dos indivíduos que 
pretendam fazer exame de ins
trucção primaria 2.0 grau. 

O prazo para os db r.º grau 
começa em 20 e termina tambem 
no dia )O. 

Na sub-inspecção esco1ar 
acha-se afixado o respectiyo ei.i 
tal. 
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Não conhecer a Chimera, 
Ignorar a Phantasia 
Possuir a primavera 
D'uma constante alegria, 

Não saber que ha latim, 
philosophia, allemão, 
Algebra, sciencia em:fim, 
-essa eterna presumpção. 

Ser simples. Viver na calma. 
N'um horisonte fagueiro. 
Mas pelo sonho da alma 
abranger o mundo inteiro. 

Desconhecer a Maldade. 
Acreditar só no Bem. 
Nunca vêr a Falsidade 
Abrigar a fé no Alem. 

No Alem ... O doce mysterio 
que as almas puras povôa 
Piamente crê no Ethereo 
-Essa crença como é boa! 

Humildemente existir 
n'uma paz encantadora 
Do Amor, apenas sentir 
a Esperança que o namora. 

\'Ões iotimas. São u.m poderoso tonico 1 approvadas peta Junta Consultiva de 
dos oenos, um rPJllenerador do sani.1ue saud.e. Estão á venda em lnrla~ as ph~r
-de primeira ordem. mar.ias. pelo preço de 800 reis a caixa 

As Pílulas Pink foram officiA1mente e:~~'100 reis, 6 caius. 

A Salsaparrilha do Dr. Ayer 
Purifica o Sangue 

Rua do Heroismo 78, Porto. 1 

"Com o maior prazer venho perante V as. Snrias. declarar. 
que soffrendo ha longo tempo de varias manifestações siphili· · 
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas · 

vezes de trabalhar, fiz uso do depu
rativo 'Salsaparrilha do Dr. Ayer,' ' 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encontrando-me hoje com
pletamente curado. 

Aquelles que soffrem do mesmo ter
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 
do Dr. Ayer não só como depurativo 
do sangue mas ainda como tonico dos 

" nervos, pois que alem de me terem 
desapparecido as referidas manifesta-

\ , ções encontro-me com mais. ener~ia, 
comendo com apetite, e fazendo perfeitamente as digestoes. 

1 
D'esta minha carta, ass!m como da photographia inch::z~, 

poden Vas. Snrias. fazer o uso que melhor entenderem." 
15 de Abril de 1908. (a) EVARISTO DA SILVA. 

A. Salsaparri~ha do Dr. Ayer 
Pro:;;>eza.da. pelo DR. J. C. AYER & CA., Lowe!l, ll'faas., E. U. A. 

Vcncle-se em toda~ e.3 :;;>harmacia.s e droi;arfas. 

Depositarios geraes James Cassels & e.a Succ. Rua Mousinho da 
Silveira 85-PORTO 




